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Resumo
De acordo com o Centers for Disease Control and Prevention Morbidity (2014), a taxa
de  prevalência  do  autismo  em  crianças  é  de  1/59.  No  decorrer  de  seu
desenvolvimento,  essas  crianças  podem  apresentar  desconforto  na  transição  do
ensino  médio  para  o  superior,  que  é  uma  fase  que  envolve  mudanças  sócio
comportamentais  e  pode  trazer  desarmonia.  Para  as  pessoas  com  autismo,  essa
transição pode ser mais difícil, uma vez que há fatores que envolvem desde o deficit de
habilidades  sociais  a  mudanças  na  rotina.  Esse  deficit  pode  estar  relacionado  às
dificuldades  de  conexões  neuroanatômicas,  dificultando  as  ações  provindas  dos
estados mentais dos outros, o que é essencial para as interações sociais adequadas
(processo  de  mentalização,  que  envolve  a  área  do  córtex  pré-frontal  e  a  junção
temporoparietal - JTP). No entanto, o processamento da ação humana requer maior
conectividade para compreender as informações cinemáticas, as quais necessitam de
um  sistema  de  neurônios-espelho  (representado  pelo  Giro  Frontal  Inferior  -  GFI),
fundamentais para serem interpretados pelo sistema de mentalização. O objetivo do
presente estudo é ressaltar que existem áreas neuroanatômicas comprometidas no
reconhecimento das ações dos outros. Algumas pesquisas evidenciaram, em especial
uma pesquisa recente (COLE et al, 2019), uma diferença na conectividade (GFI e JTP)
em adultos com ASC – Condições do Espectro do Autismo, em inferir estados internos
a  partir  de  ações  observadas  de  outras  pessoas.  O  entendimento  sobre  a
conectividade dessas áreas fomenta programas para a reabilitação social,  podendo
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auxiliar  a  melhora  dessa  conectividade,  refletindo  no  desenvolvimento  para  a
autodefesa.

Palavras-chave: Condição do Espectro do autismo, Neurônios Espelho, Programa de
reabilitação.

Abstract ou Resumen
According  to  the  Centers  for  Disease Control  and Prevention Morbidity  (2014),  the
prevalence rate of autism in children is 1/59. Thus, during their development, these
children may experience discomfort  in the transition from high school to graduation,
which is a phase that involves socio-behavioral changes and may bring disharmony.
For people with autism, this transition may be more difficult, as factors such as social
skills  deficit  and  routine  changes.  This  deficit  may  be  related  to  the  difficulties  of
neuroanatomic connections, hindering the actions coming from the mental  states of
others,  which  is  essential  for  the  proper  social  interactions  (mentalization  process,
involving the prefrontal cortex area and the temporoparietal junction - JTP). However,
human action  processing  requires  greater  connectivity  to  understand  the  kinematic
information, which requires a mirror neuron system (represented by the Inferior Frontal
Gyrus- IFG), which is fundamental for interpretation by the mentalization system. The
aim of the present study is to emphasize that there are neuroanatomic areas that are
compromised in recognizing the actions of others. Some research has highlighted, in
particular recent research (COLE et al,  2019), a difference in connectivity (IFG and
JTP) in adults with ASC - Autism Spectrum Conditions, in inferring internal states from
observed  actions  of  others.  Understanding  the  connectivity  of  these  areas  fosters
programs for social rehabilitation and may help improve this connectivity, reflecting on
the development of self – advocacy. 

Keywords: Autism Spectrum Condition, Mirror Neurons, Rehabilitation Program.

* * * * *
INTRODUÇÃO

De acordo com as estatísticas mais recentes (CDC, 2014), a prevalência de pes-

soas com indivíduos com Condição do Espectro do Autismo (ASC, do inglês,  Autism

Spectrum Condition) tem aumentado. Indivíduos com ASC não apresentam um reco-

nhecimento típico dos “padrões sociais”, devido a determinadas áreas de Sistema Ner-

voso Central (SNC) apresentarem pouca conectividade entre o Sistema de Mentaliza-
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ção e o Sistema Neurônios Espelho. Assim, torna-se preocupante a estadia de transi-

ção em pessoas com ASC em um ambiente competitivo / social / agregador de conheci -

mento como o ambiente universitário. Tais indivíduos podem transitar pela universidade

(ou faculdade) de forma solitária e/ou angustiante, podendo até serem submetidos a

maus tratos por colegas, os quais não reconhecem suas diferenciações manifestadas

pelas estereotipias (neurodiversidade).

 Contudo, tais áreas do SNC são propícias à reabilitação social, de acordo com o

favorecimento de estímulos desencadeadores para o reconhecimento das habilidades

dos outros. Isso faz com que surja a necessidade de propor iniciativas de inclusão e in-

tegração dessas pessoas neurodiversas. O presente artigo, pretende-se evidenciar pro-

gramas acadêmicos especializados em reabilitação social, tendo como base o envolvi-

mento de áreas neuroanatômicas com aspectos relacionadas às potencialidades para o

desenvolvimento social em pessoas com condições do espectro de autismo. Os resulta-

dos observados de programas especializados durante a transição para a graduação é

um bom preditor para um percurso harmônico na graduação, uma vez que tais propos-

tas de programas podem desenvolver socialmente a autodefesa, segurança, reconheci-

mento de habilidades (entre outros), podendo assim auxiliar a inserção desses indiví-

duos no mercado de trabalho.

ÁREAS NEUROANATÔMICAS QUE SE DESTACAM EM ASC

Entender as ações provindas dos estados mentais dos outros é essencial para

as interações sociais adequadas, sendo este processo conhecido como mentalização

(CHUNG et al., 2014; FRITH e FRITH, 2006). A Neurofisiologia destaca dois sistemas

neurais que inferem ações mentais dos outros a partir de suas ações: O Sistema de

Espelhos e o Sistema de Mentalização (BECCHIO et al., 2012; CIARAMIDARO et al.,

2014; de LANGE et al., 2008; SPUNT et al., 2011; SPUNT e LIEBERMAN, 2012). Os

principais componentes do sistema de mentalização são considerados o Córtex Pré-
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Frontal  Medial  (mPFC)  e  a  Junção  Temporoparietal  (TPJ;  FRITH  e  FRITH,  2006;

SCHURZ et al.,  2014), em particular a sub-região dorsal do mPFC (dmPFC) parece

estar particularmente envolvida em inferir estados internos de outras pessoas a partir

de suas ações (AMODIO e FRITH, 2006; FRITH e FRITH, 2006; SALLET et al., 2013).

Além disso, soma-se também a esse sistema o córtex orbitofrontal (OFC), que não é

considerado  uma  região  “central”  do  sistema  de  mentalização,  mas  estudos  de

neuroimagem mostraram o  envolvimento  dessa  região  em tarefas  de  mentalização

(MAINIERI  et  al.,  2013;  STONE  et  al.,  1998;  STUSS,  2001),  sendo  portanto,

considerado uma região do sistema mentalizador estendido (GALLAGHER e FRITH,

2003). Os componentes principais do Sistema de Espelhos são o Giro Frontal Inferior

(IFG) e o Lobo Parietal Inferior - IPL (RIZZOLATTI e CRAIGHERO, 2004; RIZZOLATTI e

SINIGAGLIA, 2010), pois essas regiões desempenham padrões de ativações que são

semelhantes durante a execução e observação de ações (RIZZOLATTI et al., 1996). 

Nos  indivíduos  com  Condição  do  Espectro  de  Autismo,  uma  variedade  de

estruturas neurais podem estar afetadas, desde o tronco encefálico, cerebelo e córtex

cerebral (BREVEGLIERI  et al,  2006; COURCHESNE e BRAINSTEM, 1997; FRITH,

2003;  MÜLLER  et al, 2003). Em ralação às anormalidades corticais, é de particular

interesse o deficit de conectividade encontrado na rede parieto-frontal, isto é, no circuito

cujas áreas são dotadas do mecanismo de espelho (HADJIKHANI et al, 2006). 

Desde  2005  alguns  pesquisadores  propuseram  que  tarefas  de  mentalização

envolvendo  processamento  de  ação  humana  requerem  maior  conectividade  para

permitir  que  informações  cinemáticas  (relacionada  ao  movimento)  do  sistema  de

espelhos sejam interpretadas pelo sistema de mentalização (de LANGE et al., 2008;

JACOB e JEANNEROD, 2005;  LIEW et  al.,  2011;  MAINIERI et  al.,  2013).  Assim, a

conectividade  funcional  entre  os  sistemas  de  mentalização  e  pelo  sistema espelho

mostraram-se mais evidentes quando se associou estados mentais internos (baseado

em vídeos de ações) com as descrições de texto das ações (SPUNT e LIEBERMAN,

2012). 

HumanÆ. Questões controversas do mundo contemporâneo, v. 14, n. 1 (Ano, 2020) ISSN: 1517-7606
4



DUARTE, DEUS / Sistema de mentalização e neurônios-espelho

Observa-se  que a condição de mentalização é deficiente  em Indivíduos com

condição de espectro do autismo desde 1987 (BARON-COHEN et al., 1997; CASTELLI

et al.,  2002; JOLLIFFE e BARON-COHEN, 1999;  KANA et  al.,  2014;  SENJU et  al.,

2009).  A dificuldade em realizar  tarefas  que envolvem processamento  de ações as

quais necessitem do sistema de mentalização é particularmente evidente em adultos

com ASC (PONNET et al., 2004; ROEYERS et al., 2001; ROSENBLAU et al., 2015).

Este comprometimento negativo desse sistema em ASC torna-se preocupante, pois o

impacto  desencadeado  sobre  outras  pessoas  (ex.:  como  a  intenção  de  ajudar  ou

prejudicar) podem conduzir a decisões sociais inadequadas, tornando tais indivíduos

(ASC) susceptíveis a maus-tratos (FISHER et al., 2013;  The National Autistic Society,

2014).

Um estudo experimental recente (COLE et al, 2019) evidenciou algumas regiões

do córtex comprometidas com o mau desempenho dos sistemas de mentalização e

espelhamento em 20 indivíduos com ASC (previamente diagnosticados de acordo com

os critérios do DSM-V) em comparação com indivíduos com desenvolvimento típico

(DT).  Para  a  verificação  deste  estudo,  utilizou  um  aparelho  de  neuroimagem

(ressonância  magnética  funcional  -  fRMI)  na  intenção  de:  (1)  definir  regiões  nos

sistemas de mentalização e espelhamento que respondem mais a ações que envolvem

julgamento de intenção, (2) medir a conectividade funcional entre diferentes regiões dos

sistemas de mentalização e espelhamento  ao inferir  intenções sociais  de  ações no

desenvolvimento de indivíduos com DT e indivíduos com ASC. 

As  respostas  neurais  foram  gravadas  usando  a  ressonância  magnética,

enquanto os participantes assistiram aos vídeos nos quais os atores realizavam ações.

Na  condição  experimental,  os  participantes  tiveram  que  julgar  se  as  ações  eram

maldosas ou desajeitadas. Rotulou-se essa condição de “mentalização”, porque há um

julgamento sobre a intenção do movimento dos atores.

Foram encontrados maior conectividade funcional (de acordo com a intensidade

das áreas cerebrais averiguadas por fRMI) entre o sistema de mentalização (dmPFC –
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Córtex Pré-Frontal medial dorsal) e o sistema de espelho (IFG – Giro Frontal Inferior,

IPL – Lobo Parietal Inferior) em adultos com TD. No entanto, a conectividade funcional

entre essas regiões não aumentou durante a tarefa de mentalização em adultos com

ASC. Além disso, os participantes com níveis mais altos de características autísticas

apresentaram significativamente conectividade funcional reduzida entre o dmPFC e o

IFG durante a tarefa de mentalização e uma capacidade reduzida de inferir intenções

sociais.

Cole et  al  (2019)  evidenciam que essas descobertas ajudam o entendimento

sobre o importante papel da conectividade entre o dmPFC e o IFG ao fazer inferências

sobre os estados mentais internos de outras pessoas com base em suas ações. Essa

diferença de conectividade em adultos com ASC é consistente com as dificuldades que

eles têm para inferir estados internos a partir de ações observados também por outros

autores (KANA et al., 2009; KIRKOVSKI et al., 2016; PONNET et al., 2004; ROEYERS

et al., 2001; ROSENBLAU et al., 2015; SPEK et al., 2010). 

HABILIDADES  SOCIAIS  PARA  DESENVOLVER  AUTODEFESA  –

PROGRAMA VOLTADO PARA AUTODEFESA

É nesse sentido que se promovem estratégias para auxiliar pessoas com ASC a

desenvolverem  habilidades  sociais,  que  as  orientem  nos  mais  diversos  contextos

sociais. Um exemplo de estratégia para o desenvolvimento de habilidades sociais é a

implementação de programas acadêmicos de transição (HOTEZ, 2018; HUME, 2018;

TEST, 2009) que são voltados de forma mais enfática para desenvolver as habilidades

de autodefesa (Self – Advocacy).

Conforme  bem  salientado  por  Paradiz  (2018),  o  conceito  de  autodefesa

apresenta muitas definições e, embora essas definições variem em nuances e escopo,

a autodefesa geralmente se refere à capacidade de comunicar efetivamente sobre os

próprios  desejos  e  necessidades.  Além  disso,  a  autodefesa  é  interdependente  da
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autodeterminação, a capacidade de definir e perseguir objetivos. 

Ao desenvolverem pesquisa sobre as habilidades de autodeterminação durante o

período de transição para a vida adulta,  Wehmeyer e Palmer (2003) descobriram que a

autodeterminação contribui para melhores resultados em múltiplas facetas vida adulta,

como emprego e independência financeira.

O  crescente  número  de  estudantes  com  condição  do  espectro  do  autismo  a

ingressar  na  faculdade  leva  a  refletir  sobre  os  desafios  que  podem  impactar

negativamente  o  rendimento  na  graduação,  os  quais  incluem  dificuldades  de

autodefesa,  autorregulação,  dificuldades  de  manter  relacionamentos  e  cuidado  das

necessidades diárias em meio às demandas de tempo concorrentes (VANBERGEIJK et

al., 2008; ELIAS e BRANCO, 2017; WHITE et al., 2017).

A  educação  sobre  a  autodefesa  é  recomendada  pelo  Centro  Nacional  de

Assistência  Técnica  em Transição,  órgão  ligado  ao  departamento  de  Educação  do

Governo Americano (2017), como um aspecto essencial de apoio para ajudar os alunos

com deficiências na transição para a idade adulta.  Embora seja recomendado que a

educação para promover as habilidades de autodefesa comece na infância (SHORE,

2004),  as  intervenções  de  autodefesa  para  indivíduos  com Transtorno  do  Espectro

Autista (TEA) permanecem escassas (GILLESPIE-LYNCH et al., 2017).

Além  disso,  os  currículos  do  ensino  médio  muitas  vezes  se  concentram  em

habilidades acadêmicas definidas de forma estreita (por exemplo, apenas contemplam

habilidades  requeridas  para  uma  prova  específica,  por  exemplo,  o  ENEM)  e  não

conseguem abordar suficientemente as dificuldades associadas ao autismo, como a

autodefesa e as dificuldades sociais, que podem impactar acadêmicos funcionamento,

e adaptação (ANDERSON e BUTT, 2017).

Como resultado, a faculdade é frequentemente a iniciação de indivíduos com TEA

sendo deles cobrados a gestão das próprias decisões, responsáveis por conhecer seus

direitos a fim de solicitar auxílios necessários, estimulando neles um papel de liderança,

educando outras pessoas sobre suas deficiências e desenvolvendo as habilidades de
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autoconhecimento e comunicação necessárias para realizar essas tarefas ( TEST et al.,

2005 ; PILLAY e BHAT, 2012 ; VAN HEES et al., 2015 ; WHITE et al., 2017 ).

São exemplos de programas que têm como objetivo desenvolver habilidades de

autodefesa aqueles  desenvolvidos  por  Hotez  (2018)  e  colaboradores:  Programa de

transição de verão para estudantes universitários atuais e de entrada no espectro do

autismo: uma abordagem participativa.

Segundo Hotez (2018), esses programas utilizaram uma abordagem participativa

com  a  finalidade  de  desenvolver  um  programa  de  transição  de  verão  focado  na

autodefesa, em que os alunos no espectro (veteranos e novatos) eram parte integrante

do desenvolvimento e do programa, desempenhando um papel orientador para ajudar

outros estudantes autistas a aprender as habilidades de autodefesa necessárias para

fazer a transição e ter sucesso na faculdade. Esse programa foi focado principalmente

na autodefesa e construções inter-relacionadas (por exemplo, auto eficácia, liderança,

conhecimento  do autismo e identidade da deficiência),  mas também incluiu  suporte

para promover habilidades e conhecimentos inter-relacionados, incluindo habilidades

sociais e prontidão para colaborar em sala de aula. O processo interativo da pesquisa

atual ocorreu de forma que estudantes universitários autistas e estudantes com outras

deficiências ajudam a desenvolver a programação e se tornam mentores do programa.

O processo de adaptação do programa de orientação foi orientado por recomendações

de um aluno com TEA, que sintetizou as avaliações de seus colegas sobre o programa

de orientação, além de recomendações da literatura sobre o tema (inclusão social).

Segundo Hotez (2018), foi percebido que quando solicitados a descrever características

que os definiam como mentores, tanto os mentores com TEA quanto os mentores sem

TEA convergiram para a ideia de empatia, mas diferiam na maneira como abordavam

os mentorados. Mentores sem TEA enfatizaram o uso de conhecimento anedótico ou

acadêmico  de  TEA para  adaptar  sua  abordagem  de  orientação  às  necessidades

individuais.  Em  contraste,  os  mentores  no  espectro  enfatizaram  a  adaptação  às

diferenças individuais por meio da observação. 
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De  um  modo  geral,  as  descobertas  desse  programa  de  verão  apoiaram  a

importância  de  promover  habilidades  de  autodefesa  entre  estudantes  universitários

autistas. Antes da participação no programa de transição, nenhum aluno mencionou

especificamente o interesse em aprender habilidades relacionadas à autodefesa. No

entanto,  quase  metade  dos  participantes  relatou  que  adquiriram  habilidades  de

autodefesa  após  a  participação  no  programa,  sugerindo  que  os  estudantes

universitários autistas calouros podem não estar cientes das habilidades de autodefesa

necessárias para “um caminhar” harmônico na faculdade. As descobertas sugerem que

os alunos precisam de programação mais prolongada para ajudá-los a desenvolver

habilidades de liderança,  um componente crítico para o estímulo da autodefesa. As

conclusões sugerem que os mentores autistas e não autistas se sentiram capacitados

com a oportunidade de compartilhar suas perspectivas e conhecimentos com os alunos

mais  novos  e  que  se  tornar  um  mentor  os  ajudou  a  desenvolver  habilidades  de

liderança. Embora os mentores autistas e não autistas convergissem para descrever a

empatia  como  uma  habilidade  essencial  que  exibiam  como  mentor,  os  mentores

autistas  descreveram  uma  abordagem  individualizada  ao  mentor,  enraizando  no

entendimento da singularidade do sujeito com autismo, juntamente com uma tendência

a desenvolver estratégias para conectar-se a eles. Em contraste, mentores sem TEA

utilizaram conhecimento acadêmico sobre TEA, juntamente com uma abordagem mais

intuitiva  para  adaptar  suas  interações  sociais.  Essas  diferenças  provavelmente

ajudaram o programa a atender efetivamente às inúmeras necessidades exclusivas de

cada participante, tornando diferentes mentores habilidosos em demonstrar e explicar

habilidades diferentes. No que diz respeito às sugestões para estudos futuros, Hotez

(2018) acredita que a presença de relatórios dos pais e avaliações comportamentais,

bem como como avaliações das pessoas com TEA no ambiente universitário trará uma

maior quantidade de dados para a pesquisa. 

É a partir dessa sugestão do estudo de Hotez (2018) que emerge a importância

dos estudos referenciados em mais de uma perspectiva. A pesquisa de Hume (2018)
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traz,  justamente,  essa  configuração.   Foi  um  estudo  que  teve  como  objetivo

compreender  os  aspectos  subjacentes  às  habilidades  relacionadas  à  transição  e

prioridades  de  aprendizagem  de  adolescentes  com  TEA  na  perspectiva  de  três

informantes-chave: adolescentes com TEA, seus pais e professores. 

Os  resultados  de  mais  de  500  adolescentes  com  transtorno  do  espectro  do

autismo  nos  Estados  Unidos  indicam  discrepâncias  entre  as  classificações  de

habilidades de adolescentes, professores e pais, destacando a importância da inclusão

de múltiplas perspectivas no planejamento de transição.

Conforme delineado por Hume (2018), essas descobertas discrepantes apoiam os

requisitos  legais  do  IDEA  (A  Lei  Americana  de  Educação  de  Indivíduos  com

Deficiências) para priorizar o envolvimento de adolescentes e suas famílias no processo

de planejamento de transição. As discrepâncias entre os grupos de informantes indicam

claramente  que  cada  um  oferece  uma  percepção  diversificada  dos  pontos  fortes,

necessidades,  preferências  e  prioridades  de  aprendizagem  do  aluno.  As  melhores

práticas exigem que o plano de transição seja desenvolvido em torno das habilidades,

metas  e  interesses  dos  alunos,  que  são  então  vinculados  aos  resultados  pós-

secundários preferenciais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ausência  de  programas  voltados  para  a  integração  de  pessoas  com ASC

configura  uma lacuna  existente  no que  diz  respeito  à  educação  e  socialização em

ambientes de graduação. Um suporte especializado pode auxiliar na reabilitação de

áreas  neuroanatômicas  envolvidas  na  socialização  e,  com  isso,  auxiliar  no

desenvolvimento  de  habilidades  sociais.  Além  disso,  o  entendimento  sobre  a

conectividade dessas áreas fomenta  o  desenvolvimento  de programas institucionais

que buscam ampliar as possibilidades de interação social de pessoas com ASC, tanto

na graduação quanto no mercado de trabalho.
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Os  resultados  deste  estudo  evidenciam  que  adolescentes  com  ASC  sabem

reconhecer  suas  potencialidades  ao  discernirem pontos  fortes  e  fracos  no  que  diz

respeito  às  habilidades  sociais  ou  habilidades  de  responsabilidades.  Além  das

perspectivas dos próprios adolescentes, a comunhão de observações dos professores

e dos pais é de grande valia para enfatizar o potencial impacto de uma intervenção que

envolve  vários  atores  sociais:  Família,  Instituições  de  Ensino  e  Sociedade.  Dessa

forma,  agregar  diferentes  percepções  em  indivíduos  com  ASC  pode  aumentar  a

probabilidade de implementação bem-sucedida e sustentada desses programas. Além

disso,  os  resultados  indicam que  os  adolescentes  com ASC têm um alto  nível  de

disposição para trabalhar com habilidades relacionadas à transição, pois apresentam

múltiplos objetivos e diversas expectativas para sua vida após o ensino médio, que

incluem:  cursar  o  ensino  superior,  trabalhar  em uma ampla  gama de  ocupações  e

formar  novas  amizades.  É  dessa  forma,  também,  que  esses  programas  contêm

ferramentas válidas para desenvolver as potencialidades dos indivíduos neurodiversos

tendo como auxílio os indivíduos neurotípicos, o que contribui para adesão dos que

partilham do espaço da graduação.
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